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Derradeiro Perdão
N a dor a c e r b a  do mart .yrio e x t re m o ,
Christo , na cruz ,  de san gu e  g o t te ja n te ,
C o n s e rv a  110 augusti ssirao  s e m b la n t e  
A s e r e n a  ex p res s ã o  do a m o r  suprem o.

U populacho  es tú pido  e b la s p h e m o  ,
Ain da  0 in su l ta  em  tão s o le m n e  in s ta n te ,
E  não respei ta  o ja sco  a g o n s is a n te ,
N a  dor a c e r b a  do m a r t y r i o  e x t r e m o .

Mas de seus labios  s a crosan tos  desee ;
N 'n m a  to rre n te  de d u çu ra s  novas ,
O perdão, n a  hum ildad e d ’um a prece .

O ’ m a r t y r  q u e  ao a lgoze9 a b e n ç o a s ,
S e ,  m orrendo por nós, qu e  és Deus,  nos provas ,  
Aiuda nos  prov as  m a is  porque perdoas.

J o n a t h a s  S e r r a n o

b e n e m é r i to s  c e n t ro s  qu e t e m í  
a  seu ca rg o  o suste nto ,  o am 
p a ra  e o co n forto  dos nossos 
pobreB, dos pobres  de I t u J  
desses  qu e m a is  d i r ec ta m e n te  
e com  m ais  ra zã o  qu e quaes-  
q u e r  outros, por m a is  dignos  
qu e s e ja m ,  tem os o b r ig a çã o  
de s o c c o r re r  e  a m p a ra r .

O x a lá  s e ja m o s  attendidos 
e v a  o nosso povo l e v a r  o 
seu a u x i l io  á s  C o n fe re n c ia s  
de S. V i c e n te  de Paulo, d a : 
nossa  c idad e.

Caridade
G r a ç a s  as a c e r ta d a s  p r o v i ­

d e n c ias  to m a d a s  p e la  nossa 
c o r r e c t a  autorid ade polic ia l ,  
de a c o r d o  com  a P refe i tura ,  
n ão  mais  p r es en c iam o s  esse 
es p e c tá c u lo ,  v e r d a d e ira m e n te  
desolador,  dessa  ch u a m a  de 
pedintes  que,  q u o t id ia n a m e n ­
te, e s m o l a v a m  de po rta  em  ba t ia m  á porta 
po rta  pelas nossas ruas ;  m a i s !  O fito da po lic ia  ag indo, a- 
a inda, g r a ç a s  a s  e n e r g i c a s  j ce r t a d a m e n t e  cqrno ag iu, não 
m edidas  postas em  p r a t ica  foi nem  podia ser , l e v a r  esses 
pe la  P o l ic ia  e n c o n t r a - s e  a j  pobre s a  e x t r e m a  misér ia ,
nossa  eidado l i v r e  desse p e r i - i  porem tão s o m e n te  l i v r a r  a
go i m m i n e r t e  qu e a a m e a ç a - j  nossa  c idade de um p e r ig o  e
v a  e p r o v in ien te  dessa  ver-  j de um e s p e c tá c u lo  ' v e id a d e i -

. dadeira  l e v a  de  pobres rnor

p a r a  d u p l ica r  a nossa  c.ommise 
r a ç ã o ,  .m u lh e r  e f i lh inhos, e 
esses  i rão  se  a m p a r a r ,  irão 
se  r e c o r r e r  com  os a uxí l ios  
das  c o n f e r e n c i a s  de S .  Vieen  
te de Pau lo ,  e a nós  p o r ta n ­
to c o m p ete  a o b r ig a ç ã o ,  o de 
v e r  de a m p a r a r ,  de c a n n a l i  
s a r  p a ra  essa s  co n f e r e n c ia s  
a s  es m o la s  qu e  a n te s  r e p a r  
tiam os com  pobre s qu e  nos

ramente entristecedcr e li-
phetícos que, mendigando a 
caridade .publica, andavam
pela cidade. ¡t rabalho,  se entregavam a

Bem ; està a nossa cidade 1 mendicância e assim da cari- 
l ivre  desse perigo que a jd a d e  publica retiravam 0 
am eaçava,  estãô as nossas I necessário para cult ivar  seus 
ruas limpas desse quadro ■ vicio, em flagante prejuizo 
contristador de pedintes, ex- dos verdadeiros necessitados; 
pondo ao publico suas chagas, esse toi 0 fito da policia;  lon 
e pedindo-lhe esmolas;  po ge delia, assim como de nós 
rem, urge tambem que não outros ao lanç  irmos 0 n sso

A Cruz
A Cru z, o u tr ’ora  poste iri­

fa m an te, eil a  h o je ,  redimida 
pelo s a n g u e  de J e s u s ,  que se 
to rn a  fulgido s igno, trono 
b r i lh a n te ,  sol  qu e  i l iu m in a  0 
mundo.

Cru z  a r v o r e  s a c r o s a n ta  a 
c u j a  s o m b ra  prote c to ra  se 
a c o l h e  a h um an ida d e,  tan g i  
da pelo soffr iraento .

C r u z ,  s igno  de e s p e r a n ç a  
qu e dá, e o i a g e m  ao  n a fra g o  
da vida e o leva,  bo iando  poi 
s ob re  um oce  m o  de dores, 
a e s p e i a r  q u e  0 inundo m e ­
lhor se  lh e  to rn e  e ¡ o s  seus 
s o t í r i m e n t j s  e n c o n tr e m  uui 
term o.

Cru z, -sol  b em dicto  que aque 
ce  as  a lm a s  t ib ias  e  r e t e m p e ­
ra  as  qu e se  a b r a s á m  n a s  
õ h a m m a s  da fé Sol a c u jo s  
raios g e r m in a  a t e m e n t e  da 
fé, q u e  co lo ra  e dá p e rfum e 
as flores  da e s p e r a n ç a  e faz 
sazona r e a b r i r  os frueto s  da 
car idade.

Cru z, eym bolo  de um sa cr i

A JUDAS
Q u a n d o  h o r ro r  da t r a iç ã o  s in is t ra  e im pia  
A o la lso  apostolo occupou a  m e n te ,
E  da a r v o r e  en t id ica  faden te ,
E m  co n v u ls õ e s  h ediondas s e  es to rc ia ;

G o z a n d o  a sua m is r e a  agonia ,
F i t a v a - o  o dem onio  fre n te  f ren te ,
A té  qu e,  j a  do fim im p aien te ,
T o m an d o -o  pe los pés, 0 conseguia .

Mas qu a n d o  v ju ^ e e s s a r  do descom poeto  
S e m b l a n t e  a c o n v u l s ã o  t r e m u la  e  fr ia  
D o  seu funeBto fim s in a i  exp osto .

C o m  sorriso  i n f e r n a l ,  qu e  a f f a v e l  e ra ,
S eu s  labios  pondo no h orrend o, rosto 
O be i jo  lh e  v c l v e u  'qu e  a  C h ris to  dèra

J u a n  N icasio  G a l le g o

Noticias
!

nos es q u e ç a m o s  qu e essas  m e ­
d i á i s ,  sem  duvida a lg n  na v e r ­
d a d e ir a m e n te  n ec es s á r ia s ,  v i e ­
ra m  a u g m e n t a r  a m iser ia  e 
a  deso lação  em  pubre-s tu g u ‘ 
rios, j á  de si m esm o  tão m i - 
s e r a v e ís ;  nrge qu e não nos 
es q u e ç a m o s  qu e nos co m pete  
i r  a  p rocu ra  desses pobres, ja  
q u e  e l le s  não podem  chega  
rem -se  a  nós em  busca  de 
1.0 ,sas esm olas.

P o re m  n esta  e m e rg e n c ia  
com o fazer  ?

N ada m ais  f a c i l : — Am parar,  
do e soceo rre n  lo as  a s s o c i a ­
çõ es  v ic e u t iu a s  de nossa cida 
de.

E s s a s  as s o c ia ç õ e s  vão  tsr , 
é  certo , 0 n um ero  de seus 
s oc co rr id o s  muito  a u g m e n t a ­
do, porque á e l l a s  irão  pedir 
s o ccorro  e a m p a ro  esses  que,  
v e r d a d e i r a m e n te  dignos da 
ca r id a d e  publica , nãõ podem 
e s m o la r  pe las  ru as , n e m  se 
a b r i g a r  a  s o m b ra  prote cto ra  
ao  Asylo ,  porque lá, no seu 
m isero  tugurio , te m  el les , 
p a r a  au g m e n to  da sua m iser ia ,

S em an a  Manta

Com  ioda pompa e solemni- 
dade estão sendo ce lebrados 
em nossa Matriz os diversos 
actos da Sem ana Santa : esse 
belio e vasto templo apresenta 
uma ornam entação condigna 
dessas grandes  solemnidades e 
està  profusam ente ¡iluminado; 
a o rch estr :  do maestro Tris táo

illusirado sacerdote  P. Dr.  G as- 
t?.c R. de Veiga.

As 18  1 [2 horas, sahirá da 
igre ja  Matriz  a procissão de 
d o  E n terro ,  que p ercorra  as 
ruas  Barão de Itahym, Com. 
m ercio  e Paula Souza, pregan ­
do 0 serm ão da Soledade o 
Rv m o P. D r. Gastão  V eiga .

As 21  1[2 horas, sahirá  a 
procissão do E n te rro  da ig re ja  
do Carmo.

L i a  3, sabb ado.  As 19  horas

v r a r  o  publico  de v erdadeiro s  
m el ia n te s  que, a p te s  para  o ficio, sa cr if ie io  s u b l im e  de

am or, onde 0 F i l h o  de Deus 
le i to  H o m e m , J e s u s ,  sacr if ica -  
se pe la  h u m a n id a d e ;  sublim e 
sacr if ie io , s u b l im e  lou cura  da 
Cru z !

Cru z, fonte  de vida-, Cruz, 
s y m bolo  sagrado , eu to adore , 
eu rae prosto a te us pés, e 
osculo  o teu m adeiro , porqu e 
fostes tu que s en t is te s ,  na ho 
ra  d err a d e ir a ,  t r e m e r ,  palpi  
ta r ,  a g o n is a r  ju n c to  a ti, 0 cor 
po i e  J e s u s ,  qu e  ass im , m a r  
t y r  sub l im e ,  e sp ira  nos teus“ 
r r a ç o s  p a ra  r e m i r  a h u m a n i ­
dade.

Cru z,  n a s  a g u a s  lu s traes  do 
B a p t is m o  r e c e b i  teu s ignt s o ­
bre a m i n h a  fro n te  e foi a s ­
sim , sob  teu a m p i r o ,  q u e  eu 
in g resse i  no mundo. C ru z ,  na 
tiora d err a d e ir a ,  quando j a  os 
m eus dias  forem  contados e 
0 f r io  g e lo  da m orte  descer  
sobre 0 m eu  corpo, n essa  h o ­
ra  d e rr a d e ir a  eu te  q u e ro  ju n c -  
tp a  m im , qu ero  qu e s e ja  p a ­
ra  ti 0 n .eu d e rra d e iro  olhai  
e  s e ja  p a ra  ti 0 meu d e r r a ­
deiro osculo  e assinr, ò C ru z  
de m eu S e n h o r ,  tendo te p r e ­
sa  e n t r e  mil tias  m ã os  é que 
eu qu ero  i n g re s s a r  n a  e t e r h i  
dnde.

F .  N a rd y  F i lh o

ultimo .ed ito r ia l ,  0 proposito 
de a g r a v a r  a in d a  m ais  a  m i ­
séria do pobre,

A Ca r id a d e é um dever,  
um preceito  qu e  se r.os é i m ­
posto e qu e tem os a m a is  re s  
tr ie ta  o br ig a çã o  de o b s e r v a i  0, 
assim, é de 'n o s s a  o br ig a çã o  
ir em  s o c co rro  desses, pobres., 
a m p a r a i - o s ,  co n h e c e r  as  suas  
n ecess idades , os m a les  que os 
a f l ig em  e p rocu ra r  m inoral-o s  
na m edida de nossas  forças ,  e 
de n en h u m  modo m elh o r  po 
dem os f a z e r  q u e  nos  a l i s ta r  
mos e n t r e  os be n fe i to re s  das 
a s soc ia çõe s  v icen t in o s ,  co o p e­
rando com  o nosso a u x i l io  
para  qu e  e i ia s  d e s em p e n h e m  
ju n to  desses pobrep a  sua nob re  
e d iv in a  missão.

E  a i  t r a ç a r m o s  es te  ed ito ­
rial ju l g a m o s  qu e assum pto  
m e lh o r  n ão  e n c o n tra r ia m o e  
h o je ,  dia  era que a I g r e j a  c e ­
l e b r a  a  festá  da Cnridadè por 
e x ç e l l e n e i a ,  que c h a m a r  a at-
te u ção ,  fa l ta r  ao  c o r a ç ã o  do M a g n i f i co s  l iv ro s  ca th o l ico s  
povo itu ono  em  pról  das co n i l lustrados á v en d a  na

( b nção do  fo g o  novo, cir io
J un io r  re forçada co m  d i v e r  , cant0  d| Exult £ das
s os  elementos de real valor, ’
estí  na a 1 tu ra do justo  reno 
me de que g o z a ;  grande tem 
sido o con curso  de fieis a e s ­
ses ac to s :  a nossa cidade esta 
cheia de pessoas de fora, antr  
gas  familias ituanas, ha tempo 
ausentes desta cidade, que aqui 
vieram assistir as solemnidades 
da Sem ana Santa, q  do con- 
juncto  de tu do  isso, .temos a 
ceriesa de que este an no essas 
solemnidades revestir se ão  des 
sa pompa, que o u tr ’ora dava 
nota as nossiis solemnidades 
religiosas,

H onte nv as 19 horas, teve 
lugar  o offiçio solemne de T r e ­
vas, co m  “ acompanhamento  a 
grande o rch es tra :  a j n a t r i z  e s ­
tava repleta.

H oje , as 10 horas, haverá 
sevemne missa cantada a gran

prophec ias,  b e n çã o  da Pía  Ba 
ptismal e em seguida solemnis 
simv missa cantada.

Dia 4, D om in g o ,  As 6  h o - 
ras sahirá da igre ja  Matriz a 
bella procissão da Ressurreição, 
eom  ee contro  na Praça  da In­
dependencia, onde haverá o 
tradicional canto  da Regina 
Cceli e sermáo pelo eloqüente  
orador sacro  P.  João  Baptista 
Monti; a entrada da procissão 
haverá  missa ccm  cánticos,  
co m m unão geral  e' benção  com 
o S. S .  Sacramento .

T R E S  H O R A S  L 'A G O N I A

Amanhã, Sexta-fe ira , ás 13 
horas, haverá na igre ja  do 
Bom Jesus a com m ovente  com 
m emoração das T rez  Horas  d ’ 
Agonia, pregando o sermão

de orchestra, procissão no i n - jd a s  Séte  PaHvras, 0 iilustrado 
terior da igre ja , exposição do jesuíta e apreciado orador s . -  
S. S .  Sacram ento ,  começando cro Padre W a ld o m iro  de Aiva-

f e r e n c i a s  v icen t in a s ,  desses

m seguida a guarda de h on ­
ra do S S . ,  pelos m em bros  das 
associações catholicas e distine 
tos cavalheiros da nossa soc ie­
dade, segundo a Nomiiiala G e ­
ral, publicada pela nossa p re ­
zada c o l e g a  «A Federação».

As 18  l|2,.solemuc cf f iclo  de 
T rev as ,  e em seguida a to can­
te cerimonia do Lava-Pés , pre­
gan do 0 serm ão do Mandato, 
o apreciado orador sacro P. 
G e n e - io  Lopes.

C as  2 3  horas  á meia noite 
0 p iedoso exerc íc io  da Hora 
Santa.

D ir  2 ,  as 9  horas. C an to  
ia  Paixão. Adoração  da Cruz,  
e missa dos Pres~ntificados, pre

C A S A  R O C H A  gando 0 serm ão da Paixão  0 ^ as c sas-

renga.

C O R O A Ç Ã O  D E
N. S E N H O R A

S a bb ad o  Santo, ás 18 1)2 h o ­
ras, realizar s í - a  na igre ja  do 
C arm o a tradicional e beila 
cerimonia  da C o ro a ç ã o  de N . 
Senhora, devendo tecer os lo u ­
vores  a W g e m  Santa o distine 
to orador sacro  P. Jo ão  B a p - 
tista Monti.

B Ê N Ç Ã O  D A S  C A S A S

As 1 5  horas de S a b b a d o  o 
nosso virtuoso e dedieadu V i ­
g ário  iniciará 0 be nzimento
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da R. Pay saan dú , 1 3 : 0 0 0 8 0 0 3  

L u ís  Osti,  te r re n o  á  V . T e i ­
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ç o s  a c o n v e n c i o n a r  se.

As assignaturas e pu- 
olicações serão pagas a- 

diantadamente.

♦ J U D A S

S a b b a d o ,  apoz a missa ' c a n ­
tada, será  qu eim ado  um Judas  
de fogo , trabalho esse do  há­
bil pyroth enico  desta cidade 
sr. U r b a n o  Pedroso  dos S t n 1 
tos.

R i i m o s

D om in g o  h o u v e  n a  i g r e ja  
M a tr iz  a s o le m n e  b e n ç ã o  das 
P a l m a s  e m issa  c a n ta d a ,  s e n ­
do g r a n d e  a  c o n c u r r e n c i a  de 
f iès .

E ra  o u tra s  i g r e ja s  foi t a m ­
b é m  fe i ta  a  t r a d ic io n a l  des- 
t r ib u içã o  das  P a lm a s .

A s  17 h ora s  sahiu  da ig r e ja  
da C a rm o  a proc issão  do T r iu m  
pho,  qu e  p a r co r re u  as  ru asiJ-e rr i  
d e te e m in a d a s  p a r a  seu i u t e -  I T a q u a r a l

T e i x e i r a  36050Q0
H e n n q u e  Com, te r r e n o  na 

R. B e n ja m i m
Constant.,  6ÛO5 OOO

An to n io  P e ro z en e ,  t e r r a s  r.ai 
V. B r a s i l  das  3 \
M a rias  1 :120$C00

S a l v a t o r e  Costanza ,  casa  
n.o 4 9  da R .  R u y  
Barbosa .  8 : 0 0 0 $ 0 o 0

J o s e  Miguel  R a m o s ,  casa  
n. 4 0  da R u a
P a y s s a n d u  3 : 2 0 0 8 0 0 0

A lc e s te  A n g e l in i  te r re n o  á 
rtia J o s é  G a l v ã o  2 : 0 0 0 $ 0 0 0  

J o s è  de A lm eida  Campos,  
ter .ieno á  R . B e n ja m i n  Cutis 
ta n t  e nos s u b u r b i o s .d e
S a l to  3:0001>000

1 T U
E l i z a  R a m o s  Pin o n i ,  casa  

n.o 1 6  da R u a  de 
S a n t a  C r u z  1 :0 0 0 8 0 0 0
Ra lph o  C o rre a  Le i te ,  casa  á 
R  do C o m m e rc io  4 0 : 0 0 0 8 0 0 0  

M a rco s  Steiner,,  t e r r e n o  a 
R. dos A n d r a d a s  1 :0 0 0 $0 0 0  

D a lm an cio -  D uzia n i ,  sitio  e 
te r r a s  no b a ir ro  do

10:000$00q

I
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l i e t í r ©  E s p i r i t u a l

Nos dias 2 8 ,  2 9  e 30  t i v e ­
ra m  lu g a r  na  i g r e ja  do Bo m  
J e s u s  os piedosos e su iu tares  
e x e r c í c i o s  do R e t i ro  E s p i r i ­
tu a l ,  tão Bom ente  re s erv a d o  
aos h o m e n s .

Como r.os outros  a n n n s  foi 
g r a n d e  a co rrcurren c ia  a  e s ­
s es  piedosos e x e r c h  i ?, tanto  
p e la  m a n h ã  cotno a n o i t .  a 
a  n a v e  do B o m  J e s u s  e n c h e u -  
se  de h om en s,  de todas as  
co n d içõ es  soeiaes , q i e  a li ,  na- 
q u e l le s  e x e r c í c i o s  ia m  r e t e m ­
p e r a r  a sua  fé.

F o i  preg ad o r  do R e t i r o  o 
r e v m o .  P .  Augusto  M ag n e ,  
c u ja s  p r a t i c a s  e l e v a d a s  e c h e i ­
as  de  sabedo ria , foram  muito  
a p r e c i a d a s  por todos q u e  to ­
m a r a m  p a r te  n es s e s  e x e r c í ­
cios.

A c q u is iç ã o  «le
p ro p r ie d a d e

A d q u ir ir a m  p ropr ieda d es  e 
f o r a m  r e g is t ra d a s  no R egis tro  
G e r a l  d es ta  C o m a r c a  os s e ­
g u in tes  Im m o v e í 8 :

S A L T O  
J o ã o  Miloco , ca s e  i r o  15 

da R u a  R u y  B a r b o s a  8 . 0 0 U $ 0 0 0  
J e s u m i n a  T e le z z i ,  c a s a  à 

V .  T e i x e i r a ,  5 .0 0 0 $ 0 0 0
D r .  C a r l o s  A m é r i c o  S a m

| So c ie d a d e  14 de
S e tem b ro

Desta distincta sociedade re 
cebemus um amavel ‘ e gentil 
convite  para o baile que vae 
realizar em a noite de  Sabba  
do d’Alleluia.

Penhorados agradece m os p 
almejamos uma beila e chtc 
noite [ a - a  os disúnctos  socios 
dessa estimada sociedade.

M U S I C A S

O  nosso bom  am igo  e [ins­
pirado mur.icista sr. Alberttnó 
Vaz G uim arães , de ¡C abreuva ,  
teve a gentileza de nos offere 
ce r  duas bellissimas ¡musicas 
de sua ço m p osição ;  «Maguas 
de Am or» e «Cre pusculo»,  as­
sim se intitulam essas duas com 
posições , e cu ja  offerta  p e nh o ­
rados  ¡agradecem os.

P O L Y A N T H E A

R eceb em o s  e agradecem os a 
oplima Polyanthea,  organisada 
pelo sr. Jo ã o  de Ouilulm o Net* 
to. e em hom enagem  |ao (sr. 
dr. W a sh in h g to n  Luis  Pere ira  
de Souza,  Pres idente eteito da 
Republica.

Alem de optimos  art igos so 
bre a personalidade ®do dr.

cli-

Fara  o leite m arterno não 
ha su b st i tu to  perfeito; até aos 
c in co s ,  mezes  s ò  se deve dar 
leite a cr iança. Pesai  v o s s o s  
filho to das  as sem anas.

A syphiles  é cau sa  de da- 
g e n e ra ço  da raça; evitai a sy- 
ph:lis se  quizerues  fi lhos fo r ­
tes. A n te s  a o  ca s a m e n to ,  pro 
cu raes  v o s s o  m edico .

T o i i t i t u í ; ;  F r t ó  t o r p o r ! «  
<;àw 3S uvl-r.l «iSO de 5íu. 

í t i b r t t
Pede-nos o sr. M arco s  Stei- 

ner, esforçado e" distincto Pre 
sidente do I l u m o  C lube,  que 
.patrocinando,',vem nesta cidade 
a tombòJa dè^tim [auto Ford, 
cu jo  produeto dtv erá  rever ter 
em beneficio  da estimada C o r  
po raçãc musical 3 0  de Outu  
bro, fazer publico  q u e a e x t r a c  
ção da ir.esma terá lugar cm o 
p r jx im o  sabbado,  conform e es 
tabelec ido estava, devendo essa 
extracção o bed ecer  ao resulta 
do da Loter ir  Federal desse 
dia, achando se os bilhetes, que 
íão  em N.o de nái, quasi que 
em sua totaiidade veudididos-

B r .  J o s tf e  t '< > r r « - a j
E ’ com sumfno prazet que 

notic iamos já estar - restabeleci ­
do do incomm ôdo de qu e foi 
accomeit ido,  o nosso prezado 
e distiricto am ig o  sr. dr. Josè  
C o rre a  Pach eco  e . Si lva 1,q 
J uiz de Paz deste distric lo. J.

C o i - i n t l i «  T o l e b i  1 1
F olg am os  etn noticiar estar 

passando melhor da g rave en 
fermidade de qu e foi vtclima o 
distinclo moço e nosso particu­
lar amigo sr- Corintho  Pereira  
de Toledo,  estimado filho do sr. 
Joaquim V icto r ino  de Toledo.

Fazemos sinceros votos para 
que cada vez mais se accentuem 
as melhores desse distincto mo 
ço, cu jo s  qualidades de c a r a c 1 
ter muito  admiramos.

A v acc in a  è o  un ico  p reser­
vativo da varíola: q u em  se 
vacch ias  não terá  a variola. O 
P o s to  H y g g ie n ico  v a cc in a  gra-

C O M P A N H I A
T E L E P H O N I C A

A Trefeitura, a t ten den d o  pe 
d id e s  de gra  .de n u m e ro  de 
m unicipes ,  off ic iou a o S u p e r i n  
tendente  da C o m p a n h ia  Tele  
ph on ica  Brasiíe ira  sol ic i tand o  
providencias  no sen t id o  cV 
se r  am pliado o qu ad ro  do  
C e n tro  desta  cidade,  afim de 
qu e p o ss a m  ser attendidos 
gran d e n um ero  de pedjd os  
de ins ta l lações  te lephonícas ,
0  que até o presente  não 
tem- po dido  ser sttendido, 
ciavido a deficiência da aciual 
meza do  C e n tro .

iinjMisío IV e tl ia l

|á está  c c » : !u í d a  o colecta 
de imposto predial, cu jo  pa. 
g m enío  se uífectua em Maio  
Droxiihõ.

No c o rrer  do mez de Abril 
serão entregue aos proprieta ' 
rioo os boletins da colleta para 
que,  por el lese se ju lgarem ¡jpre 
indicados, façam suas reclama 
ções.

Í n O T A S  P O L I C 1 A E S  
| Ao ir to mar  b an h o ,  em com  

panhia de do us  a m ig o s ,  em 
| um t a n q u e . ex is te n te  em terras 

da Fa z en d a  S. Luiz, deste 
j município,  A n to n io  Pinotti,  
[ e m p re g a d o  n essa  propriedade 

agríco la , foi a cccm elt iç lo  de 
! um in c o m m o d o  subito ,  v indo 

a pereoer a fog a d o ,  sem  que 
seu s  co m p a n h a ir o s  tivessem 
tem po de so c co r re - lo ;  trans­
portado o seu cadaver para 
es ta  e tomanda a Policia c o ­
n h ecim en to  d e sse  - facto ,  foi

1 apurado  tratar-se de morte 
i a cc id én fa l ,  c o m o  acim a des

crevem os.

C o n f o r m e  a notic ia  qu e d e ­
m os  em n o s s o  ult imo num e 
ro a Po lic ia ,  de a c c o rd o  com  
a 1 refei tura,  en ce to u  sua t a m  
p nha contra  a m e d ica n c ia  
nelas  n o s s a s  ruas  e in ternan 
do o s  v eidad eiros  p o b r e s  
no Asyle .

Q u a n to s  a o s  m orph et icos  
alem do r ig o ro s o  po lic iamen 
7o qu e está  s e n d o  fei to  n e s s e  
sent ido,  o proprio  delegado 
dir ig iu 's e  ao  H ospita l  dos  
m orph et icos  e in tim ou a to ­
dos o s  d o en te s  ali não inter 
nados, a se  retirarem da cida 
de, po is  ver if icou a n o s s a  
autoridade que e s s e s  d o en tes  
que andavam  es  m o I a n d o 
pelas n o s s a s  ruas, não eram 
d e n te s  ali internados,  m as sim 
am bulam tes , pro ce d e n tes  de 
outras lugares  e qn e ,  c o n f ia n ­
tes na liberdade qu e g ozavam  
vinharr  mendigar , e x p o n d o  
rssim  a n ossa  c idade a um 
gran de perigo.  T o m o a  ainda 
a n o s s a  autoridade o u tras  
m edidas  c o m  o  zelador do 
H ospita l  afim de co h ib ir  [a 
h o s p e d ag em  de n o v o s  foras 
teiro doentes ,

S u a s  m edidas  deram resul 
po is  ja n ão  v e m o s  mais  e s s e s  
p o bre s  d o en te s  
ruas.

pe rm an ecere m  s o m e n te  por 
ttez dias, o t o s s o  de leg ad o  
se  en ten deu  a respeito  c o m  
o sr. C o m m a n d a n t e  G era l  da 
F o i ç a  Publica, tend o  farr.bent 
o m e s m o  feito o Dr. Almeida 
S a m p aio  ju n to  d e sse  C o m m a n  
do  e do  Dr. C h efe  de Policia, 
c o n s c g  lido qu e e s s a s  praças 
pe rm an eçam  ainda p o r  a lg un s  
dias  nesta  cidade reforçando 
o n o s s o  d e s ta ca m en to .

S O H S A  F O I , H A

Afim de dar justa fol­
ga aos dedicados auxilia- 
res de nossa officina du­
rante os grandes dias da 
Semana Santa, a nossa 
folha não circulará do­
mingo proximo.

Cerio estamos que os 
nóesos hondosos as- 
signantes e leitores, jul­
garão justo o motivo que 
assim nos leva a proce­
der.

M O V I M E N T O  D O  A S Y L O  
N O S S A  S E N H O R A  D A  

C A N D E L A R 1 A

M c z  de M a rço :  E x i t i a m  6 2  
asy lados ,  e n t r a r a m  3 h o m e n s

C o nt in u am  C5 asy la d os .

t t l c l h c r . i i i K - i i t o  d e
uossus  r u a s

A P r e f e i tu r a  v a i  in ic ia r ,  
-por es tes  dins, os m e r o ih a m e n -  
to de qu e n eo es s i ta  a ru a  J o a ­
qu im  B o rg es ,  no t r ech o  a p a r ­
tir da S a n t a  C a s a  a iè  o f in a l  
dessa  rua.

V a e  a P r e f e i tu r a  m a n d a r  
p r o c e d e -  o a s s e n ta m e n t o s  de 
g uias  e sa rg e ta s ,  e  o ape- 
d r e g u l h a & e n to  desse tr echo .

V a i  [ ta m b é m  a P r e f e i t u ­
ra e x e c u t a r  os reparo s  e 
co n cer to s  de qu e n ossesi i tam  
todas as  t raveBas  da V i i la  N o ­
va.

J í : i  c i d i i d e

Em c o m p a n h ia  de tu a  
ex m a .  familiã e n c o n tr a  se  nes  
ta c idade o n o s s o  p -esad o  a 
m igo  e co n te r r â n e o  C â n d id o  
Q alv ão  de B a ir o s ,  im portante  
fazendeiro  em Bica de Pedra.

V is i ia m o l-o .

/ t \ß ARYHRITISMO^ 

f RHEUMATISMO *1

^  CANCROS

§
pelas n o s s a s

B O U B A S

W ash in g to n  Luís  e bellos 
chés,  traz essa Po lyanthea, o I ! P f  ' "  ‘ R ®

  relato completo dos trabalhos
pa io  V i a n a ,  t e r r a s  no b a ir ro  * da D on v en ção  Nacionai e na AT, D „ n , c  * r - s r x
A tu a h ú  1 .0 0 0 S 0 0 0  ! qual foi o dr. W .  L u i s  e s c o lh i , A R B O R l b A Q A L

H y l a r i o  F e r r a r i ,  c a s a  á R . 1 do candidafo para  o ca rg o  de : U ( J
R u y  B a r b o s a  5 0 :0 0 0 5 0 0 0  Pres idente  da Republica. A Prefe itura  so lic i tou da

E s t e v a m  de A lm e id a  C a m -  ___________________________ —  Secre taria  da Secre taria  da
pos, c a s a s  nos. 23 ,  25 ,  2 7  e M a g n í f i c o s  l iv ro s  c a th o l ico s  ; Agricultura mil m udas de ce 
3 3  da R u a  J o s è  . i l lustrados á v e n d a  n a  , dr inh o s , para a rb o r isa ç ã o  das
W e is e h o n s ,  3 5 :000P . 0O C A S A  R O C H 1 uas do  Cem iter io  Municipal.

D O  C E M I T E R I O

Afim de re forçar  o d e s t a ­
ca m e n to  policial,  para q u e  a 
n o s s a  autoridade p o d e s s e  
co m  s e g u r a n ç a  p o t  
em  pratica diversas medidas  

| de o rd e m -p u b l .c a  c o m o  e ssa  
a qu e a cab a m a s  de relatar, 
aqui vieram mais  a l g u m a s '  
praças, porem , co m o  as  m e s l  
m o s  tivessem  ordem  de a q u i ’

I
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A  G I D I D E

Seccão Livre
D E C L A R A Ç Ã O

Augusto  Z a n o n i  filho d e V a  
le t i t iao  Z a n o n i ,  re s id en te  no 
ba iro  do C a ju r u ,  n es te  m u n i ­
cipio d e c l a r a  qu e o E d i te i  d e .  
In te r d i c ç à o  pub i ican o  n es te  [ 
jo r n a l ,  em  data  de 28  do co r  I 
r e n te  mez,  n ão  se  re f e r e  a | 
pessoa d e l le  d e c l a r a n te  e sim | 
a pessoa de AuguBto Z a n on i  
filho de S a n t a  M o ca n ti  resi  
dente  no c idade de Salto .

Itu,  31 de M a rço  de 1 9 2 6 .
Augusto Zanoni.

P eias Telas
T anto  o  C in e  Centra l  corno 

o  Polyth eam a con f in am  a of 
ferecer  a s eu s  f reqüen tado res  
o p t im o s  f ilms.
N O  C E N T R A L  -  H o je ,  o 
po rte n to s o  film «O s  10  Man 
d a m e n to s » ,  o  maior  film de 
to dos  o s  te m pos.

S a b b a d o  « O  F ru c to  da Dis 
cord ia» ,  en c a n tad o r  film da 
F irst  National , p rog ra m m a 
Serrador.
D o m i n g o  —  « C o n f is s ã o  de 
um a rainha» por Alice Terry  
e L e w ls  S to ny.
N O P O L Y T H E A M A  —  Hoje 
C o n t in u a ç ã o  do  « E n g m a  do 
T op a s io»

S a b b a d o  — «O F ru c to  da 
D iscórdia » ,  p rog ra m m a S e r ra ­
dor.

D o m i n g o  —  As 14 horas  
matinée  e a noite  soirée  com  
e s c o lh id o s  films.

nas immedia- 
ções da Rua 

do Ratrocinio ao Largo  
do Carmo, um chaveiro, 
com diversas chaves pa­
ra ST U D E B A IK H .

A pessoa que o en­
controu poderá entregar 
a esta redacção, que serà 
gratificada.

V a se iin  *25J

O n >sso prezado ami­
go sr. Ignacio Bueno de 
Miran la, conceituado ne­
gociante ern Cabreuva, 
e sua exma. esposa d.
Philomena de Mores Mi­
randa, tiveram a genti­
leza de nc s participar o 
nascimento de mais um 
filhinllo, o qual r e c e b e r á ,bens |jadeante descriptos 
nas aguas lustra.es do bap ,penhorado a_Tito Armag 
tismo o nome de Rene- 
dicto e tf r i  como padri-

E d i t i i e s

Elal da |
O Doutor Frederico  
Roberto de Azevedo 
Marques, Juiz nesta 
Comarca de Itu, etc.

FA Ç O
saber que, não tendo ha­
vido lançador na Segun­
da P raça, no dia cinco 
do proximo mez de A - 
bril, ás doze horas era 
frente a porta da Cadeia 
Publica desta cidade o 
official de justiça Jo a ­
quim de Arruda ou quem 
suas vezes fizer, servin­
do de porteiro dos audi­
tórios, em terceira pra­
ça, trará a publico pre­
gão de venda e arrema- 
tação á quem mais der 
e maior lanço offerecer 
acima da avalição, feitas 
as deduções legaes. os

0 LAVADOURO CUSTA MAIS
E não faz melhor serviço...

receb e o café  sujo e a p a rta  tod as a s  p ed ras, to rrões, g rã o s  de 
milho, feijão e m am on a e tam bem  ven tila o co co  

deixando-o limpo

UNICO NO G EN ERO
PARA TODAS AS GAPa GIDADES

F A B R I C A N T E S

im :
B. Penteado & C. E N G E N H E I R O S

nhos o nosso distinctu 
amigo sr. Antonio de Al­
meida Sampaio e a exma. 
sra. d. Ernilia Navarro.

Agradecidos, felicita­
mos aos ditosos paes e 
fazemos votos peia feli­
cidade do recem nascido.

F a l l e c i i s i e s i t o

Falleeeu nesta cidade, 
sabbado ultimo, as 24 ho­
ras, a exma. sra. d. Ca- 
rolina Ferrari Bossiui, 
virtuosa esposa do nosso 
bom amigo. sr. Carlos 
Ferrari estimado e con­
ceituado commer.ciante 
nesta praça.

O enterro dessa indi- 
tosa senhora reulisou-se 
domingo as 16 horas, 
tendo ao mesmo compa­
recido grande numero 
de pessoas,

A exma familia enlu- 
tada a «Cidade» apresen­
ta seus sinceros senti­
mento de pesar.

m  na acçao executiva 
que lhe move. F e rre tto ,Bueno 
Ferretti, a s ber: í saber:

automovel Ford Urai

de Itu, etc. FA Ç O  
saber que no dia deze- 
seis do proximo mes de 
Abril, ás dose horas, a : 
porta do edificio d a " C a -1 
dea d’ublica desta cidade 
o official de justiça Joa­
quim de Arruda ou quem 
suas vezes fizer, servin­
do de porteiro dos audi­
torios, metterá á pregão 
de venda e arrematação  
á quem mais der e maior 
lanço offerecer ácima da 
avaliação os seguintes 
bens pertencentes ao es- 
poLio do finado Bruno 

de Camargo

A gradecim ento e convite

Caroiína Ferrari Bossini

casa sob no. 12, 
4 .262 .743 , c-ha situada nesta cidade, á 

rua da Matriz, com duas 
frestas de frente, cons­
truida de tijolos, dividin­
do de um lado com Ma-

Um
motor no 
pa n.' 31 da Muni­
cipalidade de Cabreuva 
em bom estado de fun- 
cinamento, avaliado por

C arlos F e rra ri, E gydio, Iside, Selene, G a- 
gliano, A ngelina, esp o so , filhos e n ettos p ro ­
fundam ente co n stern ad o s pelo duro golpe que 
acab ara  de soffrer a g ra d e ce m  sin ceram en te  
a tod as a s  p e«so as que au xilia ram jn o s d u ran ­
te a  enfarm idade da sau d o sa  extin cta , e a  to ­
dos que a co m p an h aram  o feretro a té  a  ulti- 

à l ma  m orad a.
ñ o  m esm o tem po con vid am  a o s  

p aren tes e am ig o s p ara  assistirem  a  m issa  
de 7.0 dia que s e rá  ce leb rad a  . .a  E g re ja  do 
C arm o, segu nd a-feira , 5 do corren te, ás  7,142 
h o ras, co n fessan d o  desde já  e te r n a 'g ra tid ã o

R=. 2-'200$000, e q u ev alíx im o  Micai, de outro la- 
a terceira praça feito osjdo com Domingos F ran -
abat.imento legaes, por 
1:782$000. Se ainda des­
ta vez não houver lan­
çador, serão ditos bens 
vendidos em leilão á qrem  
mais der e raoior lanço 
offerecer desprezadas, a° 
avaliações e seus rebates, 
na forma da lei. E  para 
que chegue à noticia de 
todos mandei passar 0 
presente edital que serà 
affixado o publicado pe­
la imprensa. Dado e pas­
sado nesta cidade de Itu 
aos 27 dias do mez de 
Março de 1926.

Eu Leobaldo Fonseca  
escrivão o escrevi,

(a) Frederico Roberto 
de Azevedo Marquez.

M a g n í f ic o s  l iv ro s  ca th o l ico s  
il lustrados á  v en d a  na

C A S A  R O C H A

ceschineüi e nos fundos 
com Antonio Mora, ava­
liada por cinco contos de 
reis 5:030$000. Esse im- 
movel acha-se hypothe- 
cado a Maximo Micai em 
garantia de uma divida 
de um conto e quinhen­
tos -mil reis 1:500^000 de 
principal e juros de 12 
ojo ao anno, por escriptu 
ra publica de 22 de Maio 
de 1925, estando o cre­
dor notificado da presen­
te venda me praça. E  
para que chegue à no­
ticia de todos, mandei 
passar j|o j presente que 
serà affixado,e publicado 
pela imprensa. Dado e

EDITAL DE PRAÇA
O doutor Frederico

passado^nesta^ cidade dê
Itu, aos vinte e sete de 
M arço de 1946. Eu L eo­
baldo Fonseca, escrivão,

Roberto de Azevedo o escrevi, (a) Frederico  
Marques, Juiz de D i-1 Roberto de Azevedo Mar- T E P IíO N E — 2 —2 —3 
reito nesta Com arca quez. i

Garage Internacional
(PRED IO  NOVO)

A maior garage de Itu — A melhor gereuca 
Maxima seriedade.

' O proprietário tem a honra de participar ao 
distincto publico desta cidade que dispõem de 
a-itomoveis de aluguel para passeio e de cam i­
nhões de tra sporte, attendendo a chamados pa­
ra embarque, excursões etc.

Participa igualmente"aos srs. Chauífeurs e pro­
prietários de automóveis que dispõem de grande 
capacidade para locaçãe de carros, bem como tem  
annexa uma officina mecanica para reparos e con­
certos.

Opportunameute será montada uma secção de 
accessorios gazolina e lubrificantes.

R E L A Ç a O d o s  p r e ç o s
Aluguel mensal para qualquer carro 25$000  

! Estadia 5$000
Ijavagem cie carros grandes 5$000

„ „ pequenos 3$000
Aberta das 5 horas cia manhã ás 11 da noite 

P-ua do Commercio No. 171-A.
(Esquina do T ravessa Municipal) 

Henrique Meneguini.
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Sos A  C I D A D E A

O  F O R T I F I C A N T E  M A IS  P E R F E I T O  
O p i n i ã o  d e  11111 g r a n d e  s c i e n t i s t n  U r u g u a y o

“ A minha opD inião è co m p letam en te  fav orav el ào fortifican te  V 1 G 0 - 
NAL- P ara  mim e lle  tem  sido de grande e ffica c ia  co n tra  os a cc id e n te s  n e- 
v ro p ath ico s em ou tros ca so s  d erivad os do em p ob recim en to  do sangue a ta l 
ponto que não lan ço mão de outro to n iço  em  m inha c lin ica ” .

M0" teW E F F E I T O S  R A P I D O S  D O  V I O O N A l ' AUtfKAN
, l .o  E n riq u ece  o san gue. 2 .0  Aug n en ia  o p eso 3 .0  A lim enta o c e r e ­

bro 4 .0  F o r ta le c e  os nerv os e os m áscu los 5 .0  T o n ifica  e esto m ag o  e o c o -  
raçao  ó.o E x c i ta  o ap p e tite  7 .0  A cce le ra  as fo rcas 8 . )  ifegu lariza  a 
m en stru ação  9 o C a le fica  os o sso s . lO .o E v ita  a tu be rcu lo se  ' *■

V IO O N A L  -  E ’ o fo r tifica n te  p re ferív e l p ara  os A n ém icos c o n ­
v a le s c e n te s  N e u r a s té n ic o s ,  E x g o tta d o s , D y sp ep tico s , A rtlm tico s , e tc .

V I O O N A L  -  E  o r e s t a u r a d o r  in d ic a d o  s e m p r e  q u e  s e  t e m  e m  v i s ­
t a  u m a  m e l h o r a  d e  n u t r i ç ã o ,  um l e v a n t a m e n t e  g e r a )  ' a s  f o r ç a s  da  a c t i v i d a  
d e  p h y p h i c a  e  d'a e n e r g i a  c a r d i a c a .  a c t i v i d a

V 1Q 0N A L  — E ' o reco n stitu in te  in d isp en sáve l ás sen h oras durante 
a gravid ez e d ep ois: do p arto , fazendo augm entar co n s id eta v e lm en te  o le ite  

V iO O N A L -  E  muito recom m endado ás c re a n ç a s  m agras ca llid a s  
cim en to .0 8 5 ' r a d l,t ,o a s - lh es ca lc ifican d o  os o sso s  e 'fav orecT n d o o c S

V IQ O N A L  — E ’ o e rem edio ideal para os M éd ico s  A dvogados 
P ro fe sso a e s . E stu d an te s . N eg o c ia n tes  e outros que so fírem 'd e  m som nia' 
perda da m e m o ria .fraqueza n erv o sa  e c e re b ra l. | insom m a,
•o- a V IQ f>NAL -  E ’ de g o sto  m ulto d e lic io so  R iv a lisa  com  o m ais fino 

e m iz a - e é recom m endado esp e c ia lm e n te  ¡á s  p e sso a s  d elicad as .)

a  v en d a  c iu  to d a s  a s  P h a r m a c ia s  e  » r o g a r la s
P ed id o s a o s  G ran d es L a b o ra to rio s

Al vim ^  Freitas
K u a  d o  C a r m o ,  11 S o b . S ã o  P u n l o .

E I 8 I I 60S OE
Froeurem  na Casa Stoeba

FR/\Ç7\PADRE M IG U EL 5 a

C a s a  J o r d a n
Neste bem montado estabelecimento com m er­

cial, encontra-se o mais completo sortimento em 
seccos e molhados finos, ferragens, louças de fina 
qualidade, olio, kerozene, sal, vinho e fumo das 
melhores procedências.

. Tem  sempre em stock a superior goiabada 
tabricada em Sorocaba. Superior queijo fresco fa­
bricado em Itú.

A melhor manteiga fresca encontra-se a ven­
da neste estabelimento com 30ojo mais barato que 
em outra parte.

Espenm entae o nosso superior vinho de me­
sa, «Gloria» cuja superioridade não teme ri­
val pelo seu fino paladar e sabo”

E N T R E G A S  A  DOMICILIO  
P ed id o s  ao telephone 3 .4 .3

Grais rÉcçifis nas vendas ®  atacado.
Rua do Gommercio 144 em frente ao 

Largo do uarmo
Os P r o p r i e t á r i o s  

_____________________ C A R V A LH O  &. JO R D Ã O

C r i i a r a i n l d l n a
H eroico medicamento contra a dôr

Effelto rapído, seguro e ünfallivel nas
D O R E S  D E  C A B E Ç A  é

R lP P E  
N E R V R A L G IA S  

R E S F R IA D O S
R H E U M A T IS M O  

IN F L U E N Z A  
C O L I C 4 S  D A S S E N H O R A S

Não Gontem Aspirina
Não ataca 0 estomago 
Não ataca o coração  

E M  T U B O S  D E  2 0  C O M P R IM ID O S ! q
E M  E N V E L O P P E S D E  U M A  D O i E L

mm
§ 1 ^

"G R IN D EL ÍA .”
r s  o l i v e i r a  m n

E U O N 'H I T E

A ST H M A
C O Q U E L U C H E

ROUQ UIDÃO

Fed !r ’’Grindelia" de 
Oliveira Junior. r'

Ph

Tenha pena de sua 
esposa e^de-seu filho

T O M E |

“ ELIXIR 914 v

E m  ca d a  dez n a s c im e n to s ,  9  c r e a n ç a s  n a s c e m  
m o r ta s  qu and o  os p a e s  são  syphil i ti cog .  E v i ta - s e  
a m o r ta n d a d e  to m a n d o  O E L I X I R  9 1 4 .  9 5  % 
dos a t o r t o s  p r o v ê m  da s y p h y l i s ,  O E L I X I R  9 1 4 ,  
e v i t a  os abortos . D e  c a d a  100 indiv iduos c o m  
s y p h i l i s ,  9 0  es tã o  pro p e n s o s  à  tu b er cu lo s e .  O 
E L I X I R  é um  tonico  poderoso co n tra  e s s a  t e r ­
r í v e l  m o le s t ia .  O E L I X I R  9 1 4  é  usad o n os  hos- 
p i ta e s  e r e c e i ta d o  p e lo s  g r a n d e s  es p e c ia l i s ta s  
e m  sy p h i l i s .  Não a t a c a  o es to m a g o ,  n ã o  c o n te m  
iod ure to .  A g r a d a v e l  co m o  um  lico r.

A p p ro v ad o  pelo  D .  N. S .  P . ,  sob  n u ­
m e r o  2 6  ¡de 21  de  F e v e r e i r o  de 1 9 1 6

E m  tod-as a s  D r o g a r i a  e P h a r m a c i a s

C a s a  d e  M o v e i s
■ Natan Averback & Filhos

Rua do Commercio —  7 4 — ITU 
Rua Santa Cruz — 3 — ITU 

kna D. Barros Junior — 19 A— SALTO  
Rua Ruy Barbosa — 69 — S. R O Q U E

OOOPCPCO

Vendem moveis camas de ferro, simples e 
esmaltadas, roupas feitas, calçados, 

chapéus, cobertores, acolchoados 
ternos sob medidas a longo 

prazo, etc, etc,
Vende-se algodão aos kilos.

a  senhora está doente?  

Vem coilcas Uterinas
E M  2 H O R A S  A A L IV IA R Á  A

Fluxo »Sedalina
O  G R A N D E  R E M E D I O  D a S  S E N H O R A S

E m p r e g a - s e  co m  v a n t a g e m  n a s  c ó l i c a s  u ter in a s ,  
m esm o  de p a r to s  por s e r  e n é r g i c o  c a l m a n t e ,  e n a  
i n s u f i c i e n c i a  m e n s t r u a i ,  f lores  b r a n c a s ,  corr im ien­
tos, sendo  e s ta s  duas u l t im a s  a f f e c ç õ e s  muito  
e o m m u n s  n a s  m o ç a s  a n ê m i c a s .

E ’ m uito  e f f icaz  n os  in co m m o d o s  p roprio s  das  
s e n h o ra s ,  sendo  usada co m  optim os re su ltad o s  
n os  H osp ita e s  e M a ter n id a d es .

A p p ro v a d o  pelo  D .  N. S.  P .  e m  2 8  de J u n h o  
de 1 9 1 5 ,  sob  n .  67

- A ’ V E N D A  E M  T O D O  0  B R A S I L

=  PARA O BANHO  =  
E M B E L L E Z A R  A P E L L E  
BANHO  CTAS CRIAN ftAS 
BA RBA , Q U EIM A D U R A S 

E  Q U A ES Q U E S  F E R ID A S  
U S E M  S E M F R E

"AR ISTO LL. '
Se *(Sabão liquido)

Façam seus Pedidos
tf D E

LENHA SERRADA
AO

T E U E P H O N E .  2í ® *a / e j í d a  V A S S O U B A L )

M E L H O R  Q U A L M 2 J 3 o R  Q U A N T I D A D E
M E N O R  P R E Ç O


